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Sindserv faz protesto contra
demissão de fiscal de postura

Sindserv aguarda decisão do
TRT sobre campanha salarial
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Inauguração da
nova sede com 1º
Arraiá do Sindserv
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O Sindserv (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais de
São Sebastião) realizará manifes-
tação pacífica contra demissão de
uma fiscal de postura pelo prefei-
to Ernane Primazzi, dia 22 de junho.
O protesto será no dia 7 de julho,
quinta-feira, com início às 9 horas,
em frente ao Paço Municipal. Con-
forme o presidente do Sindserv,
Ivan Moreira Silva, até dia 6 de ju-
lho (fechamento desta edição),
não havia portarias de outras de-
missões de fiscais de postura, mas
ao menos outros seis correriam ris-
co de ser demitidos, em decorrên-
cia de processo administrativo.

Pág 3
Prefeito nega diálogo e impõe reajuste de  inflação sem receber a comissão de servidores e demite funcionários. E agora,
onde ficam as promessas de campanha? Veja cronologia das frustrações e desgastes do atual governo municipal (pág 5) Prefeitura recolhe

jornais do Sindserv

Sindserv acentua necessidade de
reforma administrativa em razão
da decisão do TJ sobre lei 94/2008 Nesta edição, retomamos o
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Dia 7 de julho, 5ª feira, 9h, em frente ao Paço Municipal, e em frente à Seduc
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O Sindserv começou a entregar novos cartões
corporativos para uso dos servidores públicos  municipais
sindicalizados e suas famílias. Cada cartão traz a identifica-
ção do servidor e de seus dependentes.  Em 29 de julho, al-
guns servidores receberam os primeiros cartões, na sede do
sindicato, centro da cidade, com presença do presidente Ivan
Moreira Silva e do corretor Ralf Reste, da Costa Marina
Corretora de Seguros, que apoiou a produção dos cartões.

O servidor público Murilo Anderson, mecânico, consi-
derou ótimo o novo formato do cartão, incluindo identifi-
cação de sua esposa e filhos, para aquisição de bens e ser-
viços. Antonio Delmar, também mecânico,  acrescentou que
o novo cartão é um facilitador para os benefícios da cate-
goria, assim como disse o braçal Valdir Dias, e o aposenta-
do Antonio da Silva Rebello, o conhecido Palhaço
Chupetinha. Serão distribuídos o total de 2.200 cartões
corporativos. Ivan explica que, todos os servidores sindica-
lizados poderão retirá-los nas sedes do Centro, Costa Nor-
te e Costa Sul do Sindserv.

Servidores recebem cartão
corporativo do Sindserv

Servidores municipais prestiagiram a entrega dos primeiros cartões corporativos com a presença
 do presidente do Sindserv, Ivan Moreira Silva, e do corretor Ralf Reste, da Costa Marina Seguros

Esclarecemos aos associados
desta instituição sindical que o pe-
ríodo de negociações frustradas
que vivenciamos por conta do
Dissídio Coletivo de maio de 2010
a abril de 2011 foi desgastante.

Porém, mantenho-me firme no
posicionamento que a categoria
deliberou em assembleia no dia 12
de maio, não atendido por parte do
nosso patrão e alguns membros da
política e do governo atual.

Após a negativa da administra-
ção aos índices de reajustes para
o Salário, Vale Refeição e Alimen-
tação, aclamados por unanimida-
de em assembleia da categoria, ti-
vemos em vários momentos o de-
sejo pelo diálogo com o prefeito,
para pedirmos melhorias nos ín-
dices de reajustes e condições de
trabalho. Nada ocorreu.

Em último lampejo de esperan-
ça, tivemos apoio dos vereadores,
além de alguns comissionados. Ain-
da assim, nosso patrão não nos re-
cebeu.  Após tantas tentativas frus-

tradas por reconhecimento deste
órgão de classe e um dissídio justo
com as reposições de perdas para
todos  os servidores, além do tão
prometido Estatuto dos Servidores,
nos resta esclarecer: A administra-
ção pública comete intransigência,
descumpre compromissos com ser-
vidores, atribuindo a culpa às mi-
nhas cobranças, enquanto presi-
dente do Sindserv.

Caro servidor, você  já conside-
rou que se ficássemos inertes aos
desmandos do patrão, ele teria
mais facilidade para governar?

Em momento nenhum a dire-
toria do Sindserv, presidida por
mim desejou fechar as portas. Ao
contrário, até o último momento
antes da votação na Câmara, ten-
tamos por todas as vias o diálogo
com o prefeito.

Sob protesto da diretoria do
Sindserv, que luta pelos benefíci-
os, tivemos 6,51% de reposição e
nenhum reajuste dos Vales Ali-
mentação e Refeição.

Como você, servidor, e outros
21.114 votos dos 54,43% obtidos
nas eleições de 2008, eu também
acompanhei e acreditei nas pro-
postas do ilustríssimo então can-
didato, só que ele não respondeu
às nossas expectativas.

A diretoria do Sindserv estará
sempre ao lado dos servidores.
Peço a Deus que ilumine os nos-
sos administradores públicos
para que valorizem os funcionári-
os, lembrando que só por meio de
salários e condições de trabalho
dignos haverá respeito profissio-
nal e reconhecimento.

A busca pelo Tribunal Regional
do Trabalho demonstra nossa in-
dignação contra a falta de diálogo
por parte do prefeito. Não posso
falar da administração como um
todo, pois alguns até desejaram
que um acordo fosse possível.
Ainda esperamos que as promes-
sas feitas à nossa categoria sejam
atendidas. É o que nos resta até as
próximas eleições municipais.

Palavra do Presidente

Ivan Moreira Silva
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O Sindserv (Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de São Sebastião) realizará
manifestação pacífica contra demissão de
uma fiscal de postura pelo prefeito Ernane
Primazzi, dia 22 de junho. O protesto será no
dia 7 de julho, quinta-feira, com início às 9
horas, em frente ao Paço Municipal, Rua Se-
bastião Sivestre Neves, 214, Centro. A mani-
festação seguirá até a Secretaria de Educação,
Rua Mansueto Pierotti, 391, centro, local onde
o prefeito estará despachando.

Conforme o presidente do Sindserv, Ivan
Moreira Silva, até dia 6 de julho (fechamento
desta edição), não havia portarias de outras de-
missões de fiscais de postura, mas ao menos
outros seis correriam risco de ser demitidos. O
Sindserv esperava que o prefeito reconsideras-
se sua decisão, em respeito ao bom senso e ao
sentimento de justiça. Em maio, o Sindserv apre-
sentou pedido de reconsideração ao prefeito;
trata-se de recurso administrativo, conforme

Sindserv realiza protesto contra
demissão de fiscal de postura

explicou o advogado do sindicato, Ricardo
Harada, uma vez que Primazzi acatou pare-
cer de comissão processante para demissão
de sete fiscais de posturas. A decisão do pre-
feito refere-se ao relatório final do processo
11560/2011 da Comissão Processante. Ou-
tros dois fiscais foram absolvidos. A decisão
foi motivada, de acordo com a Prefeitura,
porque os servidores se recusaram a traba-
lhar em operação na Costa Sul, sem apoio da
Polícia Militar, ainda que a Guarda Munici-
pal estivesse presente, em fiscalização que
deveria ser feita junto aos comerciantes que
atuam nas praias.

De acordo com Ivan, os servidores não se
recusaram a trabalhar, mas se sentiram inse-
guros. “Uma vez que os fiscais tivessem cum-
prido a ordem de serviço, poderiam ser víti-
mas de lesões ou caso muito mais grave. Va-
mos à Justiça contra esta decisão do prefeito,
que afeta pais e mães de família”,  ele conclui.

Dia 7 de julho, quinta-feira, 9 horas, em frente ao Paço Municipal

Ivan Moreira Silva

Afonso Luiz Moreira Gonçalves, 41
anos, ingressou ação judicial contra a
Prefeitura de São Sebastião, por conta
desta administração ter suspendido o
pagamento de verba de gabinete, en-
tão incorporada aos seus vencimen-
tos. Afonso, conhecido como Corinho,
explica que sofreu acidente de traba-
lho, em 13 de outubro de 2000, quan-
do trafegava de moto e foi atingido por
veículo que realizava ultrapassagem
indevida.  Corinho sofreu fratura ex-
posta e encurtamento de sete centí-
metros da perna esquerda. “Fiquei
afastado do trabalho por nove anos e
estou aposentado há 1 ano e três me-
ses”. Ele perdeu a verba de gabinete ao
aposentar-se, e afirma que isto lhe cau-
sou redução de seus vencimentos em
30%.  “A prefeitura não me justificou a

Aposentado processa Prefeitura

Afonso Luiz Moreira Gonçalves, o Corinho

Nova parceria entre CVC Viagens e Sindserv
com vantagens para você e sua família

Venha nos fazer uma visita e conhecer os benefícios
exclusivos para os associados do Sindserv em passa-
gens aéreas, pacotes nacionais e internacionais, cru-
zeiros marítimos e muito mais! Conheça também as
opções próximas, como hotéis-fazenda e resorts no
Litoral Norte, Sul de Minas e também em Angra, Atibaia
e Mogi das Cruzes.
Sorteio: Para começar com muito sucesso a nova par-
ceria, a CVC Viagens vai sortear um final de semana
no Hotel Fazenda Vale da Mantiqueira para um casal
com café, almoço e jantar; esse sorteio vai ser no Iº
Arraiá do Sindserv, na nova subsede em Boiçucanga,
dia 15/07/11. Participe!

CVC São Sebastião, fone: (12) 3892-5299 - Av: Guar-
da Mor Lobo Viana, 550 (ao lado do Pão de Açúcar)

razão desta medida”. O servidor apo-
sentado declara sentir-se envergonha-
do por ter sido prejudicado pela pre-
feitura. “Não deixarei de lutar para rea-
ver meus direitos”, completa.
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O vereador Luiz Antonio Bar-
roso Santana (DEM), o Coringa ,
de São Sebastião, declarou ao
Alerta Servidor que tem feito pe-
didos ao prefeito Ernane Primazzi
para que este apresente à Câma-
ra projeto de lei referente ao Es-
tatuto dos Servidores Públicos
Municipais.

“Dia 27 de junho, estive com
o prefeito, quando também soli-
citei este encaminhamento; o pre-

Coringa pede ao prefeito
Estatuto dos Servidores

feito me respondeu que procede-
ria ao envio do projeto no dia se-
guinte, 28, para que fosse lido em
plenário da Câmara”, o que não
ocorreu, o projeto não foi
protocolado.

“Eu, como servidor, também es-
tou com muita expectativa, espero
que o prefeito apresente o projeto
em breve para que possamos
avaliá-lo, ao voltarmos do recesso
em agosto”, declarou o parlamentar.

O vereador Paulo Henrique
Ribeiro Santana (PDT), o PH, de São
Sebastião, afirma que há mais de
dois anos aguarda o prefeito
Ernane Primazzi apresentar o pro-
jeto de reforma do Estatuto dos
Servidores. “Esperávamos que o
projeto fosse exposto na última
sessão ordinária, antes do reces-
so, o que não ocorreu”, ele afirmou
ao Alerta Servidor.

O parlamentar manifestou-se
sobre este assunto, nesta última
sessão, dia 28 de junho. “O líder
do governo, vereador Coringa, in-
formou que o projeto seria apre-
sentado, o que gerou expectati-
va”, observou PH.

Em 2009 e 2010, PH encami-
nhou pedido de esclarecimentos

PH aguarda há mais de
dois anos este projeto

sobre a questão do Estatuto dos
Servidores ao prefeito e a última
resposta que obteve foi que ha-
via sido criada uma comissão
para elaborar a proposta do Esta-
tuto e que assim que os trabalhos
estivem concluídos, o projeto se-
ria remetido à Câmara.

 “Em todas as reuniões com
referência aos interesses do fun-
cionalismo público, reitero
questionamento sobre o Estatu-
to e a resposta que tenho é que
este será apresentado em breve.
Como não podemos criar proje-
tos que gerem despesas (compe-
tência exclusiva do Executivo),
nada mais podemos fazer neste
caso, só esperar”, PH afirmou, sem
saber a razão de tanta demora.

Luiz Antonio Barroso Santana (DEM), o Coringa Paulo Henrique Ribeiro Santana (PDT), o PH
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“Razão política ou má gestão”

A Santa Casa Saúde firmou parceria com o Sindserv. Assim,
será feita adesão dos servidores interessados em novo plano

de saúde, sem carência e com custo que cabe no seu orça-
mento. Compareça ao Sindserv no centro, em Boiçucanga ou

na Enseada, até 15 de julho, ou ligue para (12) 3892-1545/
3892-4699, ou fale com o representante da Santa Casa Saúde,

Cleber, pelo telefone (12) 9733-1358.

Plano Santa Casa Saúde
Faça parte de um novo plano de saúde!

“O presidente do Sindserv, Ivan
Moreira Silva, afirma que depois de
todo período de reivindicações e
das manifestações dos parlamen-
tares Coringa, Paulo Henrique (PH),
Amilton Pacheco, Marcos Tenório,
José Reis, Marco Jorge, Solange Ra-
mos, Maurício Bardusco e Artur
Balut, que se mostraram preocupa-
dos em resolver os benefícios pen-
dentes dos servidores, entendo que
a prefeitura omite informações e
ações, comprometendo até as fa-
las dos vereadores, ao protelar a
apresentação da proposta do Es-
tatuto dos Servidores, sem ao me-

nos uma justificativa. Não haven-
do problema de ordem técnica ou
de  risco de queda de royalties, uma
vez que não está atrelado a salári-
os, a razão da prefeitura deve ser
meramente política ou por falta de
competência para gerenciar as fi-
nanças públicas. Os benefícios em
razão do Estatuto seriam de apro-
ximadamente R$ 660,00/mês.  La-
mentável que todos os vereadores
são hoje, de certa forma, levados
em “banho-maria” pela inércia da
atual administração, basta lembrar
as promessas do então candidato,
hoje prefeito”, conclui.
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Ano 2011

Janeiro
Dia 25: Sindserv encaminha ofício 19/2011 ao prefeito Ernane Primazzi, solicitando reu-
nião para início de negociações sobre Estatuto dos Servidores, Estatuto do Magistério,
cronograma de reuniões para tratar de plano de cursos/qualificação e dissídio coletivo
2011. RESPOSTA: NENHUMA.

Março
Dia 5: Publicado Edital de Convocação de assembleia itinerante, dias 14, 16 e 18, para dis-
cussão prévia do dissídio.
Dia 9: Distribuição do Alerta Servidor, corrigindo data da assembleia para dias 14,17 e 18.
Dias 14,17 e 18: Realizada assembleia itinerante (Costa Sul, Centro e Costa Norte) com os
servidores, destinada a pré-discussão sobre dissídio coletivo, vale-alimentação e vale-
refeição entre outros benefícios. Além das discussões salariais também ficou deliberado
manifesto pacífico para o dia 26/04 em frente a Câmara Municipal, solicitando aos verea-
dores apoio às negociações.
Dia 21: Sindserv protocola na prefeitura novo pedido de reunião com o prefeito para tratar
das discussões preliminares na assembleia itinerante. RESPOSTA: NENHUMA

Abril
Dia 11: Novo oficio é encaminhado ao prefeito, reiterando o pedido de reunião, já solicita-
do em oficio de março. RESPOSTA: NENHUMA
Dia 25:     Ivan Moreira Silva se reúne com secretário de Administração Urandy Rocha Leite
para expor reivindicações preliminares dos servidores em assembleia itinerante e que
seria realizada nova assembleia para reivindicação definitiva em 12 de maio, com base no
novo índice de inflação. RESPOSTA: O SECRETÁRIO FICOU DE INTERVIR JUNTO AO PREFEITO
PARA ATENDER A COMISSÃO DO SINDSERV E ACEITAR DIÁLOGO.
Dia 26:     Ivan Moreira Silva usa Tribuna da Câmara e pede apoio dos parlamentares às cau-
sas dos servidores. Manifestação teria apoio dos servidores, mas apenas 12 comparece-
ram. Conclusão: fracasso.

Maio
Dia 6: Publicado Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária para discussão e
deliberação do Dissídio Coletivo 2010/2011.
Dia 12: Apenas 49 servidores compareceram à assembleia. Categoria optou por proposta de
reajuste de 16,13%, ou seja, 6,13% referentes ao INPC, mais 10% de reposição de perdas salariais.
Também foram aprovadas propostas de aumento de R$ 15,00 para R$ 24,50 no vale-refeição e
de R$ 170,00 para R$ 261,18 no vale-alimentação, de acordo com variação apontada pelo Dieese,
além de campanha sócio-econômica (condição de trabalho, etc). Na ocasião, ainda foi formada
comissão que iria apresentar as deliberações à prefeitura para negociação.
Dia 13: Ofício é protocolado no gabinete do prefeito com o resultado da assembléia geral.
NADA É ATENDIDO PELA PREFEITURA.
Dia 17: Prefeitura encaminha à Câmara projeto de lei, com regime de urgência, prevendo
apenas 6,51% de reajuste salarial, com base no IPCA. Vereador Paulo Henrique Santana
pede vistas à matéria, por uma semana, atendendo pedido do presidente do Sindserv.
MAS NADA ADIANTA.
Dia 18: Novo ofício à prefeitura reitera desejo de reunião. NÃO ATENDIDO
Dia 24: Projeto de lei da prefeitura que reajusta salário dos servidores é aprovado por
unanimidade da Câmara. BAIXO REAJUSTE É IMPOSTO, SEM QUALQUER NEGOCIAÇÃO.

Janeiro de 2009: Início do Governo Ernane Primazzi que garante atenção aos servidores.

Junho de 2011: PERSEGUIÇÕES, DEMISSÕES E DESPREZO SÃO AS RESPOSTAS DA PREFEITU-
RA À CATEGORIA.

CAMPANHA SALARIAL
Sindserv espera
decisão do TRT

O Sindserv apresentou ação ao TRT (Tri-
bunal Regional do Trabalho), em Campinas,
solicitando sessão conciliatória para que o
prefeito Ernane Primazzi explique a falta de
discussão com o órgão de classe (o sindica-
to), sobre as reivindicações salariais, sócio-
econômicas e de outros benefícios à catego-
ria. “É necessário que ele faça as reformas, pro-
porcione condições ideais de trabalho, higie-
ne, saúde, transporte, além, é claro, do Estatu-
to da categoria”, acrescenta o presidente do
Sindserv, Ivan Moreira Silva.

Dia 17 de maio, a prefeitura encaminhou à
Câmara projeto de lei, com regime de urgên-
cia, prevendo apenas 6,51% de reajuste sala-
rial, com base no IPCA, sem qualquer negoci-
ação com os servidores e contrariando todas
as expectativas dos trabalhadores e da insti-
tuição sindical. “A intransigência da adminis-
tração causa hoje desgaste muito grande con-
tra o próprio governo municipal”, afirma Ivan.
“Muitos vereadores e até servidores
comissionados e secretários municipais pedi-
ram ao prefeito para que ouvisse a comissão
de servidores com os pedidos de reivindica-
ção dos funcionários, o que não ocorreu. Hoje,
a falta de diálogo por parte da administração
pública é muito clara; mas não vamos deixar
de lutar pelos direitos dos funcionários públi-
cos.  Ao prefeito só tenho a desejar que uma
luz divina caia sobre ele, pois sua rejeição  não
é contra o Ivan M. Silva (Mat. 30341),  mas sim
contra 2.346 servidores aos quais ele prome-
teu as mudanças.  Nesta linha, ele poderá per-
der a oportunidade única ...”.

Cronologia de frustrações e
desgaste do governo Ernane

Ivan Moreira Silva



Julho de 20116 Perfil do Servidor

Silvio D’Angelis (foto), nasceu no bairro
da Mooca, em São Paulo. Passou a frequen-
tar São Sebastião, em 1975, e a morar na ci-
dade a partir de 1980. Em 1984, tornou-se
voluntário da Defesa Civil, no Litoral Norte,
participando do “Comando do Sol”, grupo
formado por cerca de 30 pessoas; o Corpo de
Bombeiros se instalaria mais tarde, em 1987.
O grupo de voluntários era treinado pela
Sudelpa (Superintendência do Desenvolvi-
mento do Litoral Paulista), extinta em 1993.
“Realizávamos salvamento na mata e nas
estradas; com a chegada dos Bombeiros co-
meçamos a ceder apoio à corporação”, afirma
Silvio, fiscal ambiental de São Sebastião.

Ele é formado em pedagogia, marketing e
em gestão ambiental. Formou-se instrutor de
Defesa Civil, pela Universidade de Santa
Catarina, e pela USAID - Agência dos Estados
Unidos para o Desenvolvimento Internacional.
“A prefeitura concedeu oportunidade para ser-
vidores receberem muitos cursos na área de
Defesa Civil, mas depois muitos deles não são
aproveitados para atuar”, lamenta.

Em 1992, participou de concurso público da
prefeitura para o cargo de guarda ambiental; na
quarta colocação foi admitido e destinado a ins-

D’Angelis fez história na Defesa Civil,
relembra passado e colegas de trabalho

talar a Divisão Muncipal de Defesa Civil. “Come-
çamos a chamar voluntários, o que resultou em
mais de 500 inscritos. Os voluntários recebiam
os mesmos treinamentos da equipe municipal”.
Silvio era o chefe da Divisão, Ivan Moreira Silva,
hoje presidente do Sindserv, era chefe do Setor
de Prevenção, Luiz Teixeira era chefe de Emer-
gências, Carlos Eduardo, o Carlão, era encarre-
gado da Costa Sul. “Tínhamos autonomia e o
reconhecimento da comunidade”. Esta Defesa
Civil foi considerada a terceira melhor do Esta-
do de São Paulo, em 1994, pelo Centro de Apoio
a Municípios Paulistas.

O Plano Apell (sigla em inglês que significa
Alerta e Preparo de Comunidades para Emer-
gências Locais) foi adotado em São Sebastião
em 1993, época em que também foi criada a
Avdec (Associação de Voluntários da Defesa
Civil), na cidade. “Temos servidores no setor de
emergência hoje, que fizeram parte da Defesa
Civil, como André Luiz da Silva Leandro, coor-
denador geral do Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência)”, observa Silvio.

Silvio também atuou por mais de dez anos
no Arquivo Histórico do município, a partir de
1992. Em 1991, foi um dos fundadores da Funda-
ção Mar em São Sebastião, que reúne acervo

Roberto dos Santos, 56 anos, é assistente
administrativo da Prefeitura de São Sebasti-
ão. Dia 31 de agosto, ele completará 31 anos
de trabalho prestado na administração públi-
ca. Atualmente, atua no setor de Planejamen-
to Econômico, ligado à Secretaria da Fazenda.
Nasceu no distrito de Tucuruvi (SP) e reside
em São Sebastião desde 1964, antes, aos 13
anos, já passava férias nesta cidade.

“Sinto-me realizado, com certeza”, diz
Roberto, “quando eu me tornei servidor pú-
blico prometi a mim mesmo que só deixaria a
administração quando me aposentasse”. Ele
é bacharel em contabilidade e ainda preten-
de se especializar na área de tributação. An-
tes de ingressar na prefeitura, trabalhou em
agência bancária do Bradesco. Prestou con-
curso e entrou na prefeitura como auxiliar de

obras. Atuou como chefe do setor de Dívida
Ativa por 18 anos. Também como servidor
público, representou o município no Institu-
to Nacional de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra). Depois de aposentar-se, ele preten-
de trabalhar como contador.

Roberto tem dois filhos, Ana Paula, 21
anos, e Carlos Eduardo, 16 anos. O servidor é
viúvo, sua esposa Neide faleceu em 12 de fe-
vereiro de 2010. Roberto afirma que não par-
ticipa de outros trabalhos ou de outras insti-
tuições. Gosta de cozinha e jardinagem, além
de dançar. Frequenta aulas de dança de salão
há 1,5 ano na cidade e recomenda. “Dançar
faz bem”, lava a alma da gente, diz o servidor
que é considerado “pé de valsa”. Roberto dos
Santos é sindicalizado ao Sindserv desde sua
fundação.

Roberto dos Santos, bacharel em contabilidade,
atua como assistente admistrativo

Assistente administrativo completará 31 anos de serviços prestados ao município

“Sinto-me realizado”, diz Roberto dos Santos

sobre naufrágios, no Balneário dos Trabalhado-
res. Ele é diretor-tesoureiro desta fundação. Em
1987, participou da fundação da Associação Car-
navalesca Escola de Samba de São Sebastião,
atuando até 1997. Assumiu a Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo em 2009, por três me-
ses. “Ser funcionário público é ter orgulho de ser-
vir o município”, ele conclui.

Nesta edição, retomamos o Perfil do Servidor (aceitamos sugestões dos colegas para as próximas edições)
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Sindserv  acentua necessidade de reforma
administrativa em benefício da categoria
Tribunal de Justiça nega recurso da Prefeitura de São Sebastião e mantém a suspensão de
artigo da Lei 94/2008 que alterou cargos e salários, beneficiando cerca de 880 servidores

O Sindserv (Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de São Sebastião) reitera a fun-
damental necessidade de reforma administra-
tiva para criação de Plano de Cargos, Carreira e
Salários, em benefício a todo funcionalismo
público municipal. Em 2010, o Sindserv enviou
o ofício 506/2010 à prefeitura, solicitando reu-
nião para discutir o assunto, em decorrência
da decisão do Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo, de outubro de 2010, publicada em
janeiro de 2011. A administração não se
posicionou em relação à reunião.

O TJ julgou procedente a Ação Direta de
Inconstitucionalidade (Adin) 990.10.0207920,
contra artigo 2º, da Lei 94/2008, para suspen-
são de seus efeitos. A lei dispõe sobre extinção
e alteração de cargos e de referências salari-
ais no âmbito do funcionalismo municipal.
Trata-se de benefícios salariais a determina-
das categorias (cerca de 880 servidores), com
base em critérios de qualificação que resulta-
ram em evolução no quadro de funcionários.

O advogado do Sindserv, Wilis Menezes,
cita que no artigo 2º da lei, por exemplo, “car-
gos de técnico em contabilidade e contador
terão sua denominação alterada para assis-
tente de finanças, com referência salarial 13
na tabela de servidores públicos municipais,
sendo requisito do cargo registro no CRC (Con-
selho Regional de Contabilidade)”. Técnico tem
formação de nível médio, enquanto contado-
res são formados em ensino superior, o que
implica salários distintos. “As disposições
municipais questionadas dispensam concur-
so para o preenchimento de cargos, consa-
gram desvio de função com o enquadramento
de quem exerce cargos sem ter as condições
ou ocupe cargos distintos com atribuições
diversas sem a realização de concurso. É ine-
quívoca, portanto, a violação das normas
constitucionais referidas”, escreveu o relator
Pedro Gagliardi, do TJ.

Wilis Menezes explica que a Prefeitura de
São Sebastião ingressou com Embargos
Declaratórios, recurso que pretendia nova
apreciação de acordo com o artigo 37 incisos
I e II da Constituição Federal. O Tribunal, po-
rem, não aceitou o recurso, argumentando que
os artigos 111 e 115 incisos I e II da Constitui-

ção Paulista já reproduzia os citados artigos
constitucionais, que embasaram a sentença.
Conforme Menezes, a prefeitura, se ainda não
o fez, poderá impetrar Recurso Extraordinário
e Recurso Especial a ser apreciado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça ou Supremo Tribunal
Federal, dependendo da matéria a ser
rediscutida.  Ele considera, porém, que as
chances de mudança da sentença são prati-
camente nulas, diante à extensa fundamen-
tação pela inconstitucionalidade.

O presidente do Sindserv, Ivan Moreira Silva,
reafirma a necessidade de estudo visando am-
pla reforma administrativa, inclusive com plano
de cargos, carreira e salários. “Assim, Prefeitura e
Câmara podem editar nova legislação que con-
temple toda a categoria dentro do princípio de
legalidade, moralidade, impessoalidade, eficiên-
cia e publicidade; o Sindserv está a disposição
das autoridades para cooperação naquilo que
julgarem necessário”.

Constituição Federal

Art. 37. A administração pública direta e in-
direta de qualquer dos Poderes da União,
dos Estados, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios obedecerá aos princípios de legali-
dade, impessoalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência e, também, ao seguinte:
(Redação dada pela Emenda Constitucional
nº 19, de 1998)

Constituição do Estado de São Paulo

Artigo 111 - A administração pública dire-
ta, indireta ou fundacional, de qualquer
dos Poderes do Estado, obedecerá aos
princípios de legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade, razoabilidade, fi-
nalidade, motivação e interesse público.

Artigo 115 - Para a organização da admi-
nistração pública direta e indireta, inclusi-
ve as fundações instituídas ou mantidas
por qualquer dos Poderes do Estado, é
obrigatório o cumprimento das seguintes
normas: (...).

Paço Municipal de São Sebastião

O presidente do Sindserv, Ivan Moreira Sil-
va, registra indignação e repúdio contra atos
de alguns membros e defensores da adminis-
tração pública municipal. “Percorreram locais
de trabalho dos servidores e recolheram
exemplares da edição 92 do jornal Alerta Ser-
vidor, um gesto nítido  de desespero político
e antidemocrático”,  afirma.

“Estive no galpão de sucatas, não encon-
trei, procurei no lixo, também não achei. O tra-
balho sindical vem sendo feito com o objeti-
vo principal de defender a categoria. No en-
tanto, alguns políticos de plantão insistem em
evitar a falta de compromisso com a catego-
ria, alegando que a modalidade sindical não
é favorável à administração. Querem nos ca-
lar; não ficaremos estáticos, continuamos em
busca de diálogo, defendendo os interesses
dos servidores. A luta é de todos nós, demo-
cracia é direito de todos nós”.

PREFEITURPREFEITURPREFEITURPREFEITURPREFEITURA RECA RECA RECA RECA RECOLHEOLHEOLHEOLHEOLHE
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Cerca de 30 servidores públicos municipais de São Sebastião
participaram no dia 11de junho, sábado, de mutirão para limpeza
e adequações da nova subsede do Sindserv em Boiçucanga, na
Costa Sul da cidade. O imóvel foi adquirido em junho pelo sindi-
cato. O trabalho dos servidores foi regado de muitas piadas, sor-
risos e descontração. Ao final foi servido churrasco.  A casa onde
abrigará a nova sede passa por pintura geral.

Para comemorar ainda mais a aquisição do imóvel, dia 15 de
julho, acontece no local o “Iº Arraiá do Sindserv”, a partir das 19 horas
para todos os servidores sindicalizados e suas famílias. O programa
promete muita diversão para todas as idades, lembrando o clima da
tradicional e agradável festa caipira, com pratos típicos e brincadei-
ras. O traje obrigatório da festa será roupas típicas.

Em assembleia realizada em março, servidores aprovaram a
compra do imóvel, que além de se tornar propriedade do sindi-
cato, poderá no futuro ter projeto de pousada com área de lazer
para os servidores e seus familiares, conforme conta o presiden-
te do sindicato, Ivan Moreira Silva. O terreno fica na Rua Luziana,
378, área comercial de Boiçucanga.

 A casa tem dois quartos, sala, cozinha e banheiro. Os quartos
serão mantidos para cursos e outras atividades promovidos pelo
sindicato; a cozinha também será mantida. As demais dependên-
cias serão adaptadas para recepção. “Esta casa servirá para a
subsede do sindicato em Boiçucanga, até que outra seja
construída no local bem mais adequada, o que está em nossos
planos”, conclui o presidente do Sindserv .

Nova sede
do Sindserv

recebe
melhorias

Dia 15 de julho,
no local terá o

“Iº Arraiá do Sindserv”
Casa recebe adequações estruturais e pintura. No detalhe, mutirão de limpeza feita por servidores

SOS Samaritanos
(0800) 7700641

 ligação é gratuita


